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Outubro Rosa: prevenção e 
diagnóstico precoce salva vidas

O mês de outubro é 
marcado pela campanha 
Outubro Rosa, criada 
para conscientizar sobre 
a importância da pre-
venção e do diagnóstico 
precoce do câncer de 
mama, o mais comum 
entre mulheres no Bra-
sil e no mundo.

De acordo com o 
Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), são es-
timados 74 mil novos 
casos da doença por ano 
no país até 2025. Ape-
sar da alta incidência, 
quando descoberto em 
fase inicial, o câncer de 
mama apresenta taxa de 
cura superior a 90%.

A prevenção passa 
por uma rotina de cuida-
dos que envolve hábitos 
saudáveis, acompanha-
mento médico regular 
e atenção ao próprio 
corpo. Nesse sentido, o 

autoexame das mamas 
é uma prática simples, 
que pode ajudar a mu-
lher a conhecer melhor 
seu corpo e identificar 
possíveis alterações.

Como realizar o au-
toexame das mamas

O autoexame deve 
ser feito uma vez por 
mês, preferencialmente 
alguns dias após o tér-
mino da menstruação. 
Para mulheres que não 
menstruam mais, pode-
-se escolher um dia fixo 
do mês. Confira o passo 
a passo:

● No espelho:
○ Observe se há al-

terações na pele, como 
retrações, inchaços ou 
vermelhidão.

○ Verifique se os 
mamilos estão normais 
ou apresentam secre-
ções e mudanças de po-

sição.

● Em pé, durante o 
banho:

○ Com a mão di-
reita atrás da cabeça, 
apalpe a mama esquer-
da com a mão esquer-
da, fazendo movimen-
tos circulares.

○ Repita o proce-
dimento do outro lado.

○ Sinta toda a 
mama e as axilas, pro-
curando por nódulos 
ou áreas endurecidas.

● Deitada:
○ Coloque uma 

toalha ou travesseiro 
sob o ombro direito e 
a mão direita atrás da 
cabeça.

○ Com a mão es-

querda, examine a 
mama direita com mo-
vimentos circulares.

○ Repita o mesmo 
com a outra mama.

É importante des-
tacar que o autoexame 
não substitui a mamo-
grafia nem a consul-
ta médica, mas pode 
ajudar na identificação 
precoce de alterações.

Mais do que um 
mês de conscientiza-
ção. O Outubro Rosa 
é um convite para que 
o cuidado com a saú-
de da mulher vá além 
do mês de outubro. A 
realização de exames 
preventivos, consultas 
periódicas e atenção a 
sinais do corpo são ati-
tudes que salvam vidas.

Aniversariantes
da semana

Plantio de
Árvores

Bruna Perissinoto
na Cozinha
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ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com
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O Outubro 
Rosa não é ape-
nas sobre exames 
e diagnósticos. 
É também sobre 
laços que se for-
talecem diante da 
vulnerabilidade. 
Quem já enfren-
tou o câncer de 
mama sabe que 
o tratamento vai 
além do consul-
tório médico: ele 
se constrói no 
apoio da família, 
na compreensão 
dos colegas de 
trabalho, no abra-
ço das amigas, no 
gesto solidário da 
comunidade.

Em uma so-
ciedade que ain-
da insiste em 
valorizar a produ-
tividade acima do 
bem-estar, lem-
brar que ninguém 
atravessa uma 
doença sozinha é 
um ato político e 
humano. O laço 

rosa, mais do que 
um símbolo, deve 
nos fazer refletir 
sobre como cui-
damos umas das 
outras.

A prevenção 
é essencial, mas 
não basta fa-
lar em exames e 
campanhas se não 
falarmos também 
de empatia. Cada 
diagnóstico traz 
consigo uma rede 
de pessoas que 
será impactada, e 
é nessa rede que a 
força se multipli-
ca.

Outubro Rosa, 
portanto, não 
deve ser apenas 
o mês de lembrar 
da saúde femini-
na. É o momento 
de reafirmar que 
cuidar é um ver-
bo coletivo, e que 
transformar em-
patia em atitude 
pode também aju-
dar a salvar vidas.

A educação brasileira 
está em colapso

COMER BEM CUSTA CARO?
*José Renato Nalini

Desnutrição é um 
problema que acomete 
não apenas os que pas-
sam fome, porém atin-
ge os que se alimentam 
mal. A obesidade é uma 
das características da 
infância e juventude de 
hoje. O fastfood, os ul-
traprocessados, a pres-
sa, tudo contribui para 
que se negligencie a 
alimentação saudável.

E o que é “alimenta-
ção saudável”?

Consumir alimentos 
variados e com equi-
líbrio, preferir comida 
natural ou com proces-
samento mínimo. Tudo 
em convergência com 
a ideia de sustentabili-
dade, porque há inequí-
vocos impactos sociais, 
ambientais e econômi-
cos a envolver desde o 
plantio até à cocção. 

O ideal é uma die-
ta caseira, doméstica, a 
ingestão de produtos de 
origem vegetal, como 
frutas, hortaliças, cere-
ais integrais e as oleagi-
nosas. Embora a maior 

Quando se compa-
ram os dados de educa-
ção do Brasil com dos 
países ricos, que são 
membros da OCDE (Or-
ganização para a Coo-
peração e Desenvolvi-
mento Econômico), o 
resultado é desanimador. 
Um em quatro jovens 
entre 18 e 24 anos não 
estudam nem trabalham, 
ante 14% da OCDE. A 
mesma proporção de-
siste da faculdade no 
primeiro ano (OCDE: 
13%). Disparidades si-
milares se repetem na 
proporção de jovens com 
ensino superior comple-
to (24% vs. 49%), con-
clusão do curso em até 
três anos depois da data 
esperada de graduação 

(49% vs. 70%), proporção 
dos estudantes com ba-
charel em exatas (16% vs. 
23%), e internacionaliza-
ção (0,2%! vs. 7,4%). 

Mas o relatório que re-
velou esses dados no mês 
passado, o Education at a 
Glance 2025, da OCDE, 
traz um fato interessante: 
o Brasil supera a propor-
ção do PIB gasto em edu-
cação, investindo 4,3% do 
PIB ante a média de 3,6% 
dos países ricos da OCDE. 
Mas há um detalhe. Na 
educação básica, gastamos 
cerca de US$ 3.872 por 
aluno; a OCDE gasta US$ 
12.438. Em outras pala-
vras, investimos um terço 
do que os países desenvol-
vidos investem.

Não é exagero dizer 
que se trata de uma emer-
gência nacional. A edu-
cação, bala de prata para 
tantas mazelas — como a 
pobreza, o crime, a violên-
cia e até mesmo a intole-
rância —, está em declínio 
ativo no País. Repito: não 
estamos estagnados, esta-
mos piorando. E muito. 

 Embora cada cen-
tavo adicional investido 
em educação seja de suma 
importância, a qualidade 
do gasto precisa ser for-
midável. Instituições de-
vem ser compensadas 
com base em atingimento 
de métricas importantes, 
como retenção (a obses-
são por número de matrí-
culas é contraproducente), 

COLUNA

DO MUNDO
PRA SANTA

POR: FELIPE CICOLIN VITTE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

parte dos brasileiros 
seja carnívora, é preci-
so pensar que uma na-
ção que tem mais gado 
do que gente precisaria 
se repensar. Até porque 
o gado é um agente po-
luidor muito nocivo. O 
gado tem uma digestão 
que implica em emis-
são de metano, emitido 
também com a sua fla-
tulência. Além disso, 
os pastos ocupam áreas 
que foram desmatadas 
para receber braquiária 
e, depois do esgotamen-
to dela, se transformam 
em desertos. 

Uma boa prática se-
ria eleger um dia sem 
carne vermelha. Já hou-
ve tentativa de se imple-
mentar a “segunda sem 
carne” nas escolas pú-
blicas, algo que mereceu 
reação negativa de parte 
daquelas famílias cujos 
filhos vão à escola para 
se alimentar. O estabe-
lecimento de ensino é o 
único lugar em que elas 
podem comer carne. 

Mas tudo é uma 
questão de educação. 
Houve um tempo em 

que toda casa tinha uma 
horta e um jardim. Ali 
se cultivava alguns le-
gumes e os temperos 
que não podem faltar na 
comida saborosa. Além 
do prazer de semear, ver 
germinar, cuidar do de-
senvolvimento e depois 
colher, para saborear 
após receitas caseiras. 

A agricultura fami-
liar precisa ser incenti-
vada no âmbito de cada 
município. Em cada 
bairro precisaria existir 
horta comunitária. As 
municipalidades têm 
condição de exigir que 
terrenos ociosos sejam 
destinados a plantio de 
comestíveis. E as esco-
las a obrigação de fa-
zer com que infância e 
juventude reabilitem o 
trabalho no campo. O 
êxodo rural é causa de 
muitas misérias neste 
Brasil em que milhões 
passam fome, enquanto 
outros milhões fazem 
regime e têm comorbi-
dades resultantes da má 
alimentação.

A cidadania precisa 
colaborar, criando bons 

hábitos e exigindo do 
governo que faça com 
que a alimentação nu-
tritiva, saudável e es-
sencial à saúde humana 
caiba no bolso dos tra-
balhadores e das pesso-
as que não têm por si o 
capital e que não se pre-
ocupam com o preço da 
comida. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-
-Executivo das Mudan-
ças Climáticas de São 
Paulo.

inserção no mercado de 
trabalho (a vida acadê-
mica deve ser harmonio-
samente integrada com 
a profissional), e con-
clusão (de nada serve a 
jornada estudantil estar 
como um funil). 

 O setor privado 
também tem papel in-
dispensável nesse pro-
jeto nacional. As em-
presas precisam estar 
mais próximas do en-
sino médio e superior. 
Programas de bolsa, 
imersões vocacionais e 
parcerias de outros ti-
pos devem se tornar o 
novo comum. Se o se-
tor privado consegue 
demonstrar aos jovens 
que existe um futuro 
concreto e estável para 
eles caso se dediquem 
aos estudos, o esforço e 
motivação seguirão na-
turalmente. 

 Não podemos 
esperar muito. O Go-
verno Federal precisa 
pautar um Pacto Emer-
gencial pela Educação e 
conclamar o setor priva-
do e entes subnacionais a 
construir uma estratégia 
unificada para garantir 
a priorização do jovem 
brasileiro e sua educa-
ção. Os jovens precisam 
dos recursos — físicos e 
simbólicos — que os im-
pulsionem em sua jorna-
da de desenvolvimento. 
O futuro deles é o futuro 
do País. 

Imagem: Mirkostoedter | Pixabay
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Projeto social leva circo, música  e oficinas 
para comunidades do interior paulista

Jovem atriz de Santa Gertrudes participa 
de festival internacional em Hollywood 

A Cia Pé de Cana 
deu início neste mês de 
setembro a um projeto 
que levará espetáculos, 
cortejos musicais e ofi-
cinas de circo a comu-
nidades em situação de 
vulnerabilidade social 
nas cidades de Piraci-
caba, Limeira, Ame-
ricana, Santa Bárbara 
d’Oeste e Rio Claro. O 
objetivo é aproximar a 
arte do público e pro-
mover inclusão cultu-
ral.

As ações aconte-
cerão em sete locali-
dades: Comunidade 
da Portelinha e Co-
munidade dos Três 
Porquinhos, em Pi-
racicaba; Comunida-
de do Zincão e Bair-
ro Monte Verde, em 
Americana; Bosque 
das Árvores, em Santa 
Bárbara d’Oeste; Jar-
dim Ernesto Kuhl, em 
Limeira; e Jardim das 
Nações, em Rio Cla-
ro. Além disso, duas 
unidades da Fundação 
Casa, em Limeira e Pi-
racicaba, já receberam 
apresentações.

O projeto inclui 
ainda a produção de 
um documentário que 
registrará todas as eta-
pas e ficará disponível 
gratuitamente em pla-
taformas digitais. Para 
ampliar o acesso, as 
apresentações conta-
rão com tradução em 
Libras, rampas, cadei-
ras preferenciais e car-
tazes em braile. “Como 
parte da contrapartida, 
oficinas de circo serão 
oferecidas em todas as 
comunidades partici-
pantes, e dois espetá-
culos exclusivos serão 
apresentados para o 
público com necessi-
dades especiais na Aril 
de Limeira e na Apae 
de Piracicaba” explica 
Suelen Zacharias que 
faz parte coordenação 
do projeto. Ainda se-
gundo ela, no total, es-
tão previstas 28 ações, 
entre 11 espetáculos, 7 
cortejos, 9 oficinas e 
um documentário, re-
forçando o compromis-
so da companhia em 
democratizar o acesso 
à cultura e valorizar 

as periferias da região. 
As datas das apresenta-
ções ainda estão sendo 
definidas e devem ser 
divulgadas durante as 
próximas semanas.

A iniciativa conta 
com o apoio do Progra-
ma de Ação Cultural 
(ProAC), da Secretaria 
de Cultura e Economia 
Criativa do Estado de 
São Paulo (CULTSP) 
e da Prefeitura de São 
Paulo, Lei Aldir Blanc, 
do Ministério da Cul-
tura e do Governo Fe-
deral.

A jovem atriz Júlia 
Dezotti, natural de San-
ta Gertrudes, está con-
quistando novos espaços 
no cinema internacional. 
Com apenas 15 anos, ela 
já soma oito filmes e três 
séries em sua trajetória e 
integra o elenco principal 
de “O Coreto”, longa-
-metragem gravado no 
ano passado com Fernan-
da Schiavo, Alexandre 
Borges e Gabriel Godoy.

O filme terá sua es-
treia internacional no Los 
Angeles Brazilian Film 
Festival (LABRFF), que 
acontece de 13 a 16 de 
outubro em Los Ange-
les, nos Estados Unidos. 
Selecionado como Spo-
tlight Feature do festival, 

“O Coreto” será exibido 
no dia 14 de outubro, às 
19h15.

A produção, com 
classificação indicativa 
de 12 anos, é estrelada 
por Fernanda Schiavo, 
Júlia Dezotti, Alexandre 
Borges e Gabriel Godoy, 
com direção de André 
Corrêa e produção da 
FW Filmes.

Além da participa-
ção brasileira, o LABR-
FF também contará com 
obras de grande destaque 
no cenário internacional. 
Entre elas: “Yanuni”, 
produzido por Leonardo 
DiCaprio e dirigido por 
Richard Ladkani; “Ma-
nas”, dirigido por Ma-
rianna Brennand, que es-

teve entre os possíveis 
representantes do Brasil 
no Oscar e vem sendo 
promovido nos EUA 
por Julia Roberts e Sean 
Penn; e “Vitória”, estre-
lado por Fernanda Mon-
tenegro e dirigido por 
Andrucha Waddington.

Após sua passagem 
pelo festival, “O Core-
to” estreia nos cinemas 
da rede Cinépolis em 
todo o Brasil no dia 30 
de outubro, marcando 
mais um passo impor-
tante na carreira da jo-
vem atriz de Santa Ger-
trudes, que celebra a 
chance de estar ao lado 
de grandes nomes do ci-
nema brasileiro e mun-
dial.

Outubro
Rosa
Ame-se. Previna-se. 
Viva intensamente.

• Autoexame Mensal: Faça o toque 7 dias 
após o início da menstruação. Conhecer seu 
corpo é fundamental.

• Fique Atenta aos Sinais: Procure por 
nódulos (caroços) fixos e indolores, 
alterações na pele da mama (aparência de 
casca de laranja), pequenos nódulos no 
pescoço ou axilas, e saída de secreção 
anormal pelos mamilos.

• Exame Clínico Anual: Consulte seu médico 
ginecologista ou mastologista pelo menos 
uma vez por ano.

• Mamografia: É essencial para mulheres a 
partir dos 40 anos (ou antes, se houver 
histórico familiar). Faça anualmente.

O DIAGNÓSTICO PRECOCE 
É SEU MAIOR ALIADO

ORIENTAÇÕES MÉDICAS

“No mundo sempre existirão pessoas que vão te amar pelo que você é. 
Outras vão te odiar pelo mesmo motivo. Quem ama não vê defeitos. Quem 
odeia não vê qualidades. Quem é AMIGO vê as duas coisas “. (Autor: 
Celso Portiolli, apresentador de programa da TV SBT. Nascido em 01 
de junho de 1967, em Maringá (PR). Foi eleito vereador em Ponta Pora 
(MT) em 1992. Cônjuge: Suzana Marchi Portiolli, desde 1992 d.C./.Por 
Carlinhos Mondini-Zé)

Priscila Daniele Pereira  06.10

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

Iniciativa tem 
como objetivo 
democratizar o 
acesso à cultura 



ABSA e Guarda-Mirim realizam 
plantio de árvores no Parque Municipal 

Chico Lucas “Jequitibás”

BRK reforça importância da 
separação entre as redes de 
esgoto e de água de chuva

No último sábado, 
27 de setembro, a partir 
das 9h, Santa Gertrudes 
promoveu um plantio 
de 50 novas árvores no 
Parque Municipal Chico 
Lucas “Jequitibás”.

A iniciativa foi orga-
nizada pela ABSA (As-
sociação Beneficente 
Solidária das Acácias) e 
Guarda-Mirim e contou 
com a presença do pre-
sidente da entidade, Syl-
vio Navarro Gachido, 
do prefeito municipal 
Lázaro Noé da Silva, 
do presidente da Câma-
ra Municipal, Willian 
Bento, e do secretário 
de Meio Ambiente, José 
Aldo Demarchi. O plan-
tio, realizado de forma 
conjunta entre autorida-

des e comunidade, teve 
como objetivo reforçar 
o compromisso com a 
sustentabilidade e am-
pliar a área verde da 
cidade. Além de simbo-
lizar união em prol do 
meio ambiente, a ação 
destacou a importância 
da arborização para a 
melhoria da qualidade 
do ar, a redução da tem-
peratura, a conservação 
do solo e a manutenção 
da biodiversidade local.

Segundo a ABSA, 
iniciativas como essa 
fortalecem a imagem de 
Santa Gertrudes como 
uma cidade que bus-
ca construir um futuro 
mais verde e saudável 
para todos os morado-
res.

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de esgotamento sanitário 
em Rio Claro e de água e 
esgoto em Santa Gertrudes, 
alerta a população sobre a 
obrigatoriedade e impor-
tância de manter a rede de 
esgoto separada da rede de 
água da chuva. A prática in-
correta de direcionar a água 
pluvial para a tubulação de 
esgoto é uma das principais 
causas de extravasamentos 
e transtornos à comunidade, 
especialmente em períodos 
de maior intensidade de 
chuvas.

“As redes de esgoto 
foram projetadas exclusi-
vamente para receber os 
efluentes domésticos prove-
nientes de banheiros, pias e 
cozinhas. Já a água da chu-
va deve seguir para a galeria 
pluvial, que é um sistema 
distinto e preparado para 
grandes volumes. Quan-
do há mistura entre os dois 
sistemas, a tubulação de 

esgoto fica sobrecarregada, 
resultando em transborda-
mentos nas ruas e até o re-
torno do efluente para den-
tro dos imóveis”, explica 
Alexandre Leite, gerente de 
operações da BRK em Rio 
Claro e Santa Gertrudes.

Além dos transtornos 
imediatos, a prática irregu-
lar aumenta o risco de con-
taminação ambiental, já que 
o esgoto extravasado pode 
atingir rios e córregos, pre-
judicando a qualidade do 
manancial e a saúde públi-
ca.

A interligação irregular 
de água pluvial nas redes 
coletoras de esgoto é proi-
bida por lei, regulamenta-
da no Estado de São Paulo 
pelo decreto 5.916/75. Os 
imóveis devem contar com 
sistemas independentes: um 
para a drenagem da água da 
chuva e outro para o descar-
te do esgoto doméstico.

 “É essencial que os mo-
radores façam essa verifica-

ção em seus imóveis. Sepa-
rar corretamente as redes 
é uma forma de garantir o 
bom funcionamento do sis-
tema, proteger o meio am-
biente e evitar transtornos 
que afetam toda a comuni-
dade”, reforça o gerente.

 
Atendimento 24 horas
A BRK mantém os ser-

viços de operação e manu-
tenção de forma ininterrup-
ta, 24 horas por dia, todos 
os dias da semana, para 
atender casos de emergên-
cia. Além disso, equipes 
técnicas realizam rotineira-
mente vistorias e limpezas 
preventivas em todo o siste-
ma de coleta de esgotos.

 Para falar com a BRK, 
os clientes podem entrar em 
contato pelo WhatsApp (11) 
9 9988-0001, disponível de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 20h, e aos sábados, 
das 8h às 14h, ou pelo te-
lefone 0800 771 0001, que 
funciona 24 horas por dia.

VANESSA APARE-
CIDA VIEIRA, 45 
anos, faleceu no dia 
27 de Setembro e seu 
corpo foi sepultado 
no Cemitério Memo-
rial Cidade Jardim 
em Rio Claro. 

PAULO WANDER-
LEY BORGES (Bi-
gode), 90 anos, fa-
leceu no dia 28 de 
Setembro e seu corpo 
foi sepultado no Ce-
mitério São João Ba-
tista em Rio Claro. 

IVONE ANDER-
SON LIMA, 86 anos, 
faleceu no dia 29 de 
Setembro e seu cor-
po foi sepultado no 
Cemitério Memorial 
Cidade Jardim em 
Rio Claro.

ANTONIA MARIA 
DA CONCEICAO, 
82 anos, faleceu no 
dia 30 de Setembro e 
seu corpo foi sepulta-
do no Cemitério São 
João Batista em Rio 
Claro.

JULIANA SERZE-
DELLO, 66 anos, 
faleceu no dia 01 de 
Outubro e seu corpo 
foi sepultado no Ce-
mitério São João Ba-
tista em Rio Claro.

JOÃO ANTONIO 
TONON (Tonon), 
74 anos, faleceu no 
dia 01 de Outubro e 
seu corpo foi sepulta-
do no Cemitério São 
João Batista em Rio 
Claro.

GENNY VOLPA-
TO, 86 anos, faleceu 
no dia 01 de Outubro 
e seu corpo foi se-
pultado no Cemitério 
São João Batista em 
Rio Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO
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Outubro Rosa: mais uma vez, 
um chamado ao autocuidado

BRUNA
PERISSINOTTO

COLUNA

NA COZINHA

POR BRUNA PERISSINOTO
@BRUNAPERISSINOTTO_

Sorvete de maracujá low carb

Ana Almeida
Proprietária da Ana Almeida 
Estética Humanizada, Atua no 
mercado de Estética, Saúde e 
Bem-estar Esteta Paliativa e 
Humanizada Paliando com o 
poder das mãos!

Para maiores informações:
(19) 99705.9228

      @anaalmeidaesteticahumanizada

Ingredientes: 
Leite fresco
Xilitol
3 maracujás
Iogurte

Modo de preparo: 
Bata 500 ml de creme 

de leite fresco (uma garrafi-
nha) com 8 colheres de sopa 
de xilitol, até que fique em 
ponto de chantilly. Peneire 3 
maracujás, separando o suco 
das sementes e, em seguida, 
adicione um potinho de io-
gurte. Misture bem. Por fim, 
misture o suco com o iogur-
te e o chantilly e acrescente 
um pouco das sementes do 
maracujá (dá uma crocância 
incrível!). Coloque em um 
recipiente de sua preferência 
e leve ao freezer por, no mí-
nimo, 4 horas. Prontinho!

Com a chegada de 
outubro, as ruas, vi-
trines e redes sociais 
se tingem de rosa em 
uma campanha que já 
se tornou símbolo da 
saúde da mulher: o 
Outubro Rosa. Mais 
do que uma simples 
cor, este mês é um 
lembrete importante 
sobre a prevenção e o 

diagnóstico precoce 
do câncer de mama.

Segundo o Institu-
to Nacional de Cân-
cer (INCA), o cân-
cer de mama é o tipo 
mais comum entre as 
mulheres no Brasil, 
depois do câncer de 
pele não melanoma. 
No entanto, quando 
detectado precoce-

mente, as chances de 
cura chegam a mais 
de 90%.

Por isso, a cam-
panha Outubro Rosa 
reforça a importân-
cia do autocuidado: 
realizar o autoexame 
regularmente, manter 
consultas médicas em 
dia e fazer a mamo-
grafia a partir dos 40 

anos (ou antes, caso 
haja histórico fami-
liar da doença).

A mensagem é cla-
ra: cuidar de si mes-
ma é um ato de amor 
e de coragem. Que 
outubro seja, mais 
uma vez, um lembre-
te de que a prevenção 
ainda é o melhor ca-
minho.

6 SANTA GERTRUDES, SEXTA-FEIRA 3 DE SETEMBRO DE 2025   |   ANO 17    |    EDIÇÃO 896


